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18 DE JANEIRO DE 193 
DATA MEMORÁVEL DO MOVIMENTO OPERÁRIO PORTUGUÊS 

Faz agora 41 anos que os tra· 
balhadores da Mar in ha Grande 
pegaram em ar mas para se liber· 
tarem do domr'nio da burguesia 
opressora. A insurreição do povo 
rnar inhense assinala o momento 
de maior sign ificado da luta con· 
tra o fasci smo salazarista, no 
perr'odo da sua implan tação. O 
18 de Janeiro ficc.u, por isso, 
uma data memorável para a elas· 
se operária , uma marca inapagá· 
vel do seu dese jo de !u tar e de 
I i bertar -se. 

No dia 18 de Janeiro de 1934, 
o povo da Marinha Grande de· 
sencadeou uma insurreição arma· 
d<t e libertou a vila das mãos da 
policia e das autoridades salaza· 
·istas, durante largas ho ras . Mas. 
'-Omo o movimento insureccional 
não foi seguido no resto do país, 
;; repressão pôde do minar o le· 
vanta mento operário da Marinha 
G rande. 

A acção armada da Mannha 
Grande assinala o ponto ma is 
alto duma série de lutas operárias 
desencadeadas após a implanta· 
cão da ditadura Salazarista. Visan· 
do acabar deftnittvamente com 
;)S si ndicatos livres, d Confedera· 
cão G~ral do Trabalho e os Sin· 
dir.atos Vermelhos, o governo 
decretara, em Setembro de 1933. 
a criação do Estatu to do Traba· 
lho Nacional que acabava com o 
dire•to à greve e Introduzia o 
fa~cismo nos organ tsmos lega is 
dos trabalhadores, através dos 
chamados \<Sindic.n os f"llc-;io· 
nais ;:. Em Dezembro de 1933, a 
CGT, sjnd ica to d e orientação 
,marquista, contava 15 m il ade· 
rentes. enquanto o s sindicatos 
-.. ermelnos possur'am 25 mil. Es· 
tes publicavam 8 jorna is diários 
<:om uma t iragem de 170 mil 
exemplares. Eram estas organiza· 
ções iegais operárias, bem implan­
tadas nas fábricas, que o fasc ismo 
pretendia destroçar . 

Perante a ofensiva salazarista, 
a classe operária, q ue vivia numa 
situação de miséria e d e desem· 
prego, motivada pela crise eco· 
nómica que avassalava t odo o 
mundo capitalist a, desencadeou 
um grande movimento de massas 
(gre;.•es e manifestações de rua) 
em que participaram largos mi­
lhares d e traba lhado res. Foi na 

"Maríõha Grande que o Partido 
Comunista encabeçou devida· 
mente a resposta a dar à fasc tza­
ção e organizou a insurreição 
popular 

Segundo o relato de José Gre­
gório, que part icipou na direcção­
do movimento. as coisas passa· 
ram·se assim : 

«Dada a convicção de que 0 
movimento tomaria amplitude 
nacional, arreigou-se a tdeia dum 
movimento tnsurreccional , com 
vista não só á luta contra a le i de 
fascização dos sind icatos, como 
também com o fim de derrubar 
õ governo e instaurar um novo 
regime ; para tsso, começou-se a 
preparar o movimento na Mart 
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'\ ~ força~ repr~siva~ ocupam a \1arinha Grande 

A INSURREIÇÃO 
DO 18 DE JANEIRO 

«A not íc ia de que se •a organi· 
zar um movimen to à escala na­
c ional contra a fasci zação dos 
sindicatos e o governo teve bom 
acolhimento entre os trabalhado­
res da Marinha. Os traba lhadores 
viam nesse movimento a única 
maneira de pôr cobro às injusti­
ças de que vinham sendo vitimas 
e verem satisfeitas as suas aspira­
ções : abertura. do sind icato."en-· 
cerrado pelos fascistas , aumento 
de salários, medidas contra 0 
desemprego, e autoridades locais 
que servissem a classe operária e 
não para servirem os patrões 
como até então vinha sucedendo: 

nha para implan tar um regtme 
OQerário sob di reccão du m sovie 
te local 

Sob a direccão de Manuel 
Esteves d e Carv~l ho, embora tu 
berculoso e •mobilizado na cama. 
o «Com ité nomeado para dir~gir 
o movimento - d iz mais à frente 
José Gregório - começou dias 
antes do 18 de Jane iro a recolher 

todas as armas caçadeiras. revo l· 
veres e pistolas. trabalhou no 
sentido de carregar cartuchos 
(com carga especial / e arranjar 
muniçõ es para as restantes armas . 
Por outro lado, recrutou operá­
rios para as brigadas de ataque ao 
posto da GNR , ao posto dos 
Correios, e outros para formarem 
as br igadas de derrubamento de 
árvores com o fim de o bstruir as 

- estradas e •mped" a passagem 
dos comboios e aas torças repres· 
stvas " 

•< Na no•te de 1 7 d e Jane1ro e 
segundo o plano estabelec •do 
diz o relato houtro ponto fez 
se a concentração dos o perártos 

componentes das br•gadas e mui­
tos outros: asstm como das ar 
mas. mu!)tçõés ·e ferramentas oe­
cessar •as ao cumprtmento do pia· 
no . DaqUI . sob a d•recção dum 
responsável qu,e levava uma bra­
cad etra ver melha . sa n am cinco 
brigadas. de 5 operár ios cada 
uma, para o assal to ao posto da 
GNR . uma, ding•da par Antón1o 
Guerra pára o assalto ao edifício 
dos ·corret'ôs'. duas para a •nter· 
rupc~o da v1a férrea e várias ou­
tras para ·otistr.utr as estradas ; 
outras bngadas satram rgualmen­
te para cortar as linhas telefóni· 
cas. 

uDeste modo. a uma hora da 
no• te . quando toda a vila estava 
no mats completo stlêncio e a se­
guu a um. t1r0 d isparado todas 
as br tgada~ çomeçar am a actuar 
As t.>rrga":d~ .,~~ rão stmulta· 
neamente 'ê-·:eom .-um fogo tão 
cerrado que ~ guardas julgaram 
estar j:)erante• .uma força com 
drmamentQ pe$i!dO e não !ti/eram 
antmo para ·esbo.car d ma•s lige•ra 
resrst êncta : ,pelo· Ql.!e não deram 
sequer um t tty e acabaram por se 
render e satr do posto . Depois 
de· revi.stados. toram presos den­
tro duma dependência da Fábrica 
Nacional do Vidro; sob a guarda 
de 'operáriOS armados de carabi· 
na . Corr as armas e munições da 
GuaMa . ·f~am formadas novas 
brigadas pãra reforçar a defesa 
nas estrad<ls. Passado pouco tem· 
po, os correjos es.tavam tomados, 
a linha férrea o'bstru ída em dots 
pontos, às Unhas telefón icas cor· 
tadas e as -estradas cobertas de 
obstáculos 11 

lC O ttrot~IO t~nha despertado 
a vila e os· ~~s arredores; das ai· 
deias pr_ó~~. acorriam traba· 
lhador:es. ·bqnieAs. mulher es e 

· 1 ~1/.ens, que -se~ispta\ham a partt· 
cipa r no mÕv!men.to. No centro 
da vila , próximo cjo posto e da 
Câmélfa M~pal, tam-se juntan­
do dezenas e ~zenas de trabalha· 
dores que, numa alegria indescri 
t ível, davam vivas à classe operá 



~ .. ao sindicato e ao Part ida · 
Com~:~n i sta , mtstu rados co m 
morras ao governo e à polícia . 
Gritava-se : Vamos abrir o sind i· 
cato ! Vamos nomear o soviete d a 
vi la' Vamos organi zar a reco lha 
dos abastecimentos para d istri· 
butr ! Reforcemos a defesa da 
nossa terra !'» 

A repressão . porém, ir ia pôr 
um termo a este entusiasmo 
popular A msurrerção falhara 
no resto do país, por falta de 
un idade das forças revolucioná· 
rias . O governo não teve d ificul · 
dade e m concen trar tropas sobre 
a Marinha Grande e desencadear 
o t erro r sobre a população ansur· 
gida. 

A LJÇÀO 

DO 18 DE JANEIRO 

A rnsurreição o perária da Ma· 
rinha Grande acabara num fracas· 
so político. Mas, já naquela ai tu · 
ra, e la demonstrou a capacidade 
de luta dos trabalhadore$, as 
suas armas para resistir ao fascis­
mo, a capacidade de organização 
do operariado. Hoje, o 18 de 
Janeiro é um marco fundamental 
da história dos trabalhadores por· 
tugueses. Ele assinala a primeira 
vez em que a classe operária 
ousou tomar em mãos os seus 
d:s!inos, dirigindo e encabeçan· 
do a insurreição, se-ms êãhastar 
atrás das classes que a oprimem . 

· ~mtempo· ·em que as correntes 
( •• , )' )reformista a•.Jmenta m 
os seus esfo rços para contaminar 
os traba lhadores com os meios 
legal istas e pacifistas usados pe la 
burguesia e xploradora como um 
óoio de adormecer. o 1 8 de Ja-
~Õ tndica a ún ic a via segura 

para a libertação das massas po· 
pulares . A tnstauração do poder 
popular tem que ser obra da 
acção vio lenta das c lasses traba· 
lhadoras, tem qu~ ser obra da 
acção perseverante e organizada 
das largas massas de trabalhado· 

res . A burguesia não abandona o 
poder e os seus pr ivilég ios se não 
for obrigada , pe la for ça, a ceder . 
Eis as lições do 18 de Janeiro! 

Cabe-nos saber apl icá- las à 

r,ossa s.tuõção ac t ual, enn que· 
cer. do o rnc vrrnen to operá rio 
co m a Sua melr.o r e>q.Jt>r rencra . 

( . .. ) 
O caminho do 18 de Janei ro 

e o da acçãc de massas; é o da 
organização da class ~ o.pt:rár la e 
de todo o povo. é o d a sua m0 b 1· 
li zação para se opor . por meios 
vtolentos. à opressão do caprtal. 

O 18 de Jan~tro é o ca rr. tn ho 
própr to do movtmentu tns · .• rrec· 
cio nal das c lasses mais ex ploradas 
e não o da ave r tu r a desesperad a 
da burguesia descontente. É po r 
tsso que a •nsurrerção d e 1934 . 
na Mar inha G rande. per manece 

para sempre na m emó n a dos t ra­
baihado res port ugueses. 

~n 11 0 Salt o 11 

Janei r o 19 7 4 

Nesta data em que também os reformistas se rpreparam para 1'Co me mo­
rar11 o 18 de Janeiro é necessário que os revolucionários deite m por 
t erra as suas tentativas de r~cuperar o carácter revolucionária d a i n -
surre iç ão da Mar i nha Grande -para propagandear a sua tra i ção à c l a ss e o­
perária e atrelar aquele acto r evolucionár i o as classes qu e a o pri me m 
desma s carando em todos os locais os seus i ntentos e divulgando a v i a 
d a insurr e ição armada para destruir o poder da burguesia e i nsta u rar u m 
regime po pular em que o proletar i ado exercerá uma férrea d i tedura sobre 
a bur gue s i a parasita, a unica via segura que os explorados de todoo mun 
do para a sua e mancipação total. 

As C.E.U.R.s, como organização estudanti 1 de unidade revolucioná 
r i a que lutam para ganhar os estudantes para a caus9 dos explorad o s e 
para a Revo l ução Popular, prestam nesta data uma sentida homenag em a e~ 
te e x empl o de luta dos trabalhadores que deve ser um exemplo para todos 
os revol ucionários portugueses que dele devem tirar as devidas l i ções. 
Nesse sentido as CEURs convocam para dia 17 -às 16 horas no Salão Nobre 
do Técni c o um Comício para comemorar esta data histórica . 

6° feira; 17, às 16h. 

1ST 
Comício 

salão nobre do 

Comis sõ es Est udant i s de Unidade Revolucionária ( CEURs) ex-CP UEPs 

7/1/75 
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